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PORTO 26 DE FEVEREIRO. 


HOMENAGEM AO MERITO. 


É cox a mais viva satisfação que 
nos apressamos a dar a nossos leito- 
res o testemunho de agradecimento 
que os Directores das Companhias de 
Seguros, Donos ou Consignatarios de 
embarcações, e mais Commerciantes 
desta Praça, acabam de dirigir ao 
exe.” snr. Intendente da Marinha neste 
porto, pelo incansavel zelo, pericia, 
e affabilidade com que s. exe.” des- 
empenhou as funcções de seu impor- 
tante cargo na presente occasião da 
assustadora enchente do rio Douro. 

Se a Praça cumpriu com um de- 
ver, Aributando ao merito o elogio 
que soubera grangear, não deixará de 
ser lisongeiro para o snr. Intendente 
o galardão que mais ambicionam os 
homens da-tempera de s. 'exc.' — um 
publico , expontaneo e, insuspeito tes- 
temunho ge gratidão.. ) 

“Os signatarios honraram-se q si 
e á Praça de que foram os fieis in- 


terpretes, pois qué os. pntrds ai, 


de bôca em bôca leyantando-lhe uma | 
popularidade tão dignamente adqui-. 
rida. ii , 


» Nesta epocha que. passa, censuras 
e elogios.destribuema-se por ahi a quem 
quer, conforme as affeições partici 
lares de quem as diz ou escreve. São 
ás vezes banalidades de que se ri 
quem as ouve. Mas os louvores ao 
snr. Conselheiro João Paulino. Vieira 
são de bem differente” quilate, e to- 
dos sabem a rasão pelo que. É por 
que nos maiores perigos do mar ou 
do rió, vê-se-um homem entregue ao 
mais cuidadoso affan. do rude mari-, 
nheiro, fazendo-se tão distineto no tra- 
balhar e dirigir, 'que se é obrigado 'a 
perguntar quem é? Sabe-se que é o 
commandante do porto, que não cóme 
nem. dorme em quanto entende, que 
as suas obrigações o chamam. Então 
o respeito fórça a saúdal-o, e sente- 
se nova surpreza quando se depara com 
o perfeito cavalheiro -no arrojado ma- 
ritimo, 


NILO é exc.mo snr. 
Os negociantes. desta. praça: abaixo as- 


signados que presenciaram ou tiveram no-. 


ticia do zelo com que v. exc.º tão digna- 
mente, se houve, não só durante a ultima 
tão medonha. cheia, do rio Douro, mas 
igualmente na occasião do naufragio do va- 
por hollandez — Leeuwarden — e em todas 
as outras que reclamaram. a inapreciavel 
presença de v. exc.?, faltariam a um agra- 
davel dever de consciencia -se doixassem de 
apressar-se em offerecer av. exc.º um mui 
espontaneo testemunho da sua ingeira satisfa- 
ção pela assiduidade de v. exc.2 vem pôr em 
pratica, com sua affabilidade caracteristica, 
as mais acertadas diligencias para proteger a 
sua propriedade derradeiramente exposta 
aus riscos mais imminentos. 

Os abaixo assignados. cumprindo gos- 
tosos uma obrigação, a que se liga sua 
profunda gratidão, fazem sinteros votos 
pelo augmento de y.-exc.”, e desejam que 


por dilatados annos v. exe.” se digne con- 
servar-se á testa da repartição de marinha 
deste porto, sendo devedores a v. exe? 
das mais obsequiosas attenções. 

Deus guarde a v. exc.? Porto 23 de 
Fevereiro de 1855. — HI.2º e exe. snr. 
conselheiro João Paulino Vieira, dignissimo 
intendente da marinha do Porto. — Barão 
de Massarelos — Os directores: da Compa- 
nhia. Segurança — Cornelio Steur -—— Manoel 
José Monteiro Braga — José d'Almeida Cam- 
pos Junior — Visconde de Castro Silva — 
Francisco José Pereira Pinto — Os directo- 
res da Companhia Equidade, Joaquim Duar- 
te de Mattos — George A. Relpath — Os 
directores da Companhia Garantia, Antonio 
de Sousa Barbosa — €. A, Noble — Anto- 
nio Joaquim d'Oliveira Castro — Alexandro 
Miller, agente da Companhia Oriental e 
Peninsular — Eduardo Katzenstein — Carlos 
Brandão -- Lourenço Borges de, Castro e 
Costa — Carlos Coverley — Eduardo Moser 
— Manoel Pinheiro Alyes — Jorgo Reid — 
Eduardo Kebe — Josó James Forrester — 
Manoel. Gualberto Soares — Sousas & Cara- 
pos — Manoel de Clamouso Brouwne — Ben- 
to José da Silva Magalhães — Guilherme 
A. Tait, agente da Companhia Rayal Mail 
Stéam Packet — João Audressen — Izidoro 
Marques Rodrigues — Faria'& Filho — Dch, 
Mathias. Feucrheord Junior & C.º, consi- 
gnatarios do vapor Locuwarden— João Adrião 
“da Rocha — Custodio José fe doca, — Ro- 
d 2 ntoni eved arlos iog 


cer — Francisco de Paula da Silv: . 
reira — Castros & €.º — José d'Amorim 
Braga — Francisco. Ignacio Xavier — Os ad- 
ministradores da empresa dos vapores por- 
tuense, Antonio de Mattos Pinto e Fran- 
cisco José, Lopes da Fonseca -— Malcolm J. 
Elles — Castro, Silva & F.º — Manoel, Pe- 
reira Guimarães e Silva — Albino José Dias 
Guimarães -— Antonio Rodrigues Veiga — 
Caetano José Ferreira — Jeronymo d'Oli- 
veirg e Silva — Felix Fernandes de Torres 
&C.º — Francisco Maria Patricio — Antonio 
Gonçalves, Nogueira — Hunt Roope Teage 
&.º — José Jones — João Eduardo dos 
Santos — João. Thomaz Quillinan — Fran- 
cisco de Mello Abreu — Danicl Joaquim 
de Mattos — José Marques da Costa Junior. 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL: DO PORTO. 


NI.mo o excmo snr. — Por communi- 
cação telegraphica recebida hontem no fim 
da tarde, me participa o exc.”º “ministro 
e secretario das obras publicas, commercio 
e industria, que por decreto de 22 do cor- 
rente fôra approvado o juizo do anno, na 
conformidade do parecer da'commissão re- 
guladora do gommercio o lavoura dos vi- 
nhos do Alto Douro; do que tenho a hon- 
ra de dar conhecimento a v. exe.” para os 
fins' convenientes. ) 

Deus guarde a v. “exc.º Porto 24 de 
Fevereiro de 1855. — Il.2º é exc.o snr, 
Presidente da Associação Commercial do 
Porto. — O governador civil, Barão do Val- 
lado. 
| Está conformo. — Secretaria da Asso- 
ciação Commercial do Porto 24 de Feverei- 
ro de 1855. ' 


Izidoro Marques Rodrigues, 
Secretario. 


——— em 


: INNUNDAÇÃO. 


«Uma “daquelas calamidades pouco 
esperadas neste anno, de esterilisadora 
secca até fins de Dezembro , e que poucas 
vezes tem afiligido o Riba-Tejo nos inver- 
nos mais chuvosos, levou hontem 18 a 
desolação, o terror, o a fomo a varias 
povoações do distrito. de Saritarem. Os 
campos da Gollegã quasi que de impro- 


viso se innundaram, o bairrro da Ribei- 


ra cobriu-se de agua até aos primeiros 
andares, o rocio de Abrantes é um pé- 
lago invadiavel, e as planícies de Vallada 
desappareceram debaixo da medonha tor- 
rente que ameaçava alagar a mesma po- 
voação até aos telhados dos seus melhores 
edificios. 

« O governo, mal lhe constou o co- 
meço do tresbordamento do rio, anteven- 
do o que talvez viria a acontecer, orde- 
nou o apresto dos soccorros mais apro- 
priados e promptos que o casos reclamava, 
de maneira que, ao receber o officio do 
governador civil daquelle districto com a 
parte do desastroso successo , já tinha feito 
expedir dois escaleres da não Vasco, um 
da fragata D. Fernando, um do vapor 
Mindello, e dois do arsenal da Marinha 
com tudo quanto era conveniente á sal- 
vação dos innundados ; e ás quatro horas 
da tarde remettiam-se na falua grande e 
lanchas do mesmo arsenal 9:040 arrateis 
de bolaxa, 10 quintaes de bacalhão, 16 
arrobas de arroz, 5 almudes e 9 canadas 
de azeite, 6 almudes de vinagre, 60 ar- 
robas de carne salgada, e 10 almudes de 
agua-ardente para se distribuir tudo pe- 
los mais necessitados ;. embarcavam se no 
vapor Tojal, de precaução, maior cópia 
de mantimentos, cabos e fatexas, com of- 
ficiaes e marinhagem , para elle seguir se 
preciso fosse até perto de Azambuja, afim 
de se acudir mais facilmento ás pessoas , 
e pontos invadidos, quando aquelles não 
ego ido IRS Zi FR 

« Parece, porém, que a cheia tocá- 
ra os seus maiores limites até hoje conhe- 
cidos, sem comtudo augmentar desde-hon- 
tem, mas ainda se receiam outros estra- 
gos além dos já sabidos. 

« No entretanto, a perda de vidas 
seria grande, e muito de lamentar, não 
se tendo tomado tão opportunamente as 
providencias referidas, para as quaes to- 
dos que a essas eram chamados se empe- 
nharam eom um zelo e dedicação impos- 
siveis de exceder-se. No armazem de man- 
timentos do arsenal se lavraram portarias 
e alvarás independentemente de amanuen- 
ses. 


« Os snrs. governador | civil; mejor 
general, inspector officiaes de marinha , 
e operarios, todos fizeram quanto delles 
dependia para o embarque, e rapida ex- 
pedição dos auxilios destinados a soccorrer 
as povoações do districto de Santarem , 
isoladas pela enchente do Tejo. 

« Hoje , pelas nove horas da manhã , 
partio a melhor falua do arsenal com mais 
mantimentos, cabos, e diferentes apres- 
tos de soccorro. Dez embarcações do mes- 
mo , e seis: escaleres dos navios de guerra, 
bem guarnecidos , empregam-se na salva- 
ção da gente, de cereaes e farinhas, ape- 
sar do pessimo tempo, que, segundo a 
parte telegrafica de Santarem , lhe difficul- 
ta, e quasi obsta o seu urgentissimo ser- 
viço; e o que peior tem sido, nom as 
mesmas partes telegraficas tem passado por 
causa dos nevoeiros e cerração. O quo! 
afirmamos, é que todas as providencias 
possiveis se tem dado, e' continuam, a 
dar-se. » sã ig 

(Diario do Governo.) 


— NOTICIAS DIVERSAS. 


O san. José Dias Prado, vice-consul 
de Portugal em Vigo, dirigiu á Associação 
Commercial desta cidade um officio parti- 
cipando-lhe que ás 2 horas da manhã do 
dia 22 do: corrente ontrára naquelle por- 
to a barca brasileira — Henriqueta — tripo- 
lada por 130 homens , commandados por 
Joaquim Martins, que disse ser piloto da 
nossa barra, 


Que pelo consulado brasileiro se ado- 
ptaram todas as medidas necessarias. para 
a immediata segurança da dita barca, mi- 
nistrando-lhe ancoras, correntes &e., de- 
vendo notar-se que a — Henriqueta — sof- 
freu grandes estragos , occasionados pelo 
temporal. 


O varor — Leeuwarden— ainda se con- 
serva encalhado : dizem-nos que este bar- 
co so poderia talvez ainda salvar, se se om- 
pregassem todos os esforços e se não olhas- 
se a despesas para conseguir este fim. 

Acabamos de ser informados que um 
especulador representante d'nma sociedade 
se encarregou da salvação do vapor, à 
terço. 


Por particip: do director d'Angra 
do Heroismo consta que no dia 1.º de 
Dezembro passado naulragara junto ao 
forte das Chagas, na villa da Praia da Ví 
ctoriao brigue francez — Georges — capi 
tão Martineau , procedente do Port-au- 
Prince, com destino para Marselha, car- 
regado de cafté, algodão em rama, cam- 
peche e encommendas,, tendo-se salvado 
toda a tripulação, 

E que no dia 14 de Janeiro. ultimo 
naufragara na costa da Ribeira Secca, a 
chalupa ingloza —Eaglot — capitão. William 
Henry. Phillips, procedente de Pensanco 
em lastro, para carregar fructa na sobre- 
dita ilha, salvando-se toda a, tripulação. . 


Por edital do conselho de saude publi- 
ca do reino foram considerados limpos, des- 
de o 1.º do corrente, todos os portos da 
Toscana. | 


Consta que 'alguns individuos desta 
cidade se dirigiram a Vigo a lim “de com- 
prarem aos tripulantes da banca — Henri- 
queta—a parte que Leer como salvadores 
daquella embarcação. ig 


Sasrxos que os capitães dos navios 
nacionaos surtos no Douro andam assignan- 
do uma carta d'agradecimento no exc.mo 
snr. intendento da marinha, pelas provi- 
dencias que déra, e zelo e actividade quo 
mostrára por qceasião da enchente do rio. 


O vapor «Algarve» que vinha de Glas- 
gow para a companhia Algarvionso , está 
arribado em Belfast, onde se ucha a fa- 
zer alguns concertos. Este barco ó de cons- 
trucção ferrea. 


ArcompanHia RoyaL Ma Sreax Pa- 
CkET, augmentou os preços dos fretes do 
generos e mercadorias carregados a bordo 
de seus barcos, tanto em Inglaterra como 
nos portos 'intérmedios. 


Por decreto de. 3 de Janeiro passa- 
do foram approvados e confirmados os es- 
tatutos da companhia das Minas de car- 
vão de pedra de Val-Verde, e Cabeço de 
Veado, a qual se propõe á exploração e la- 
vra das minas de carvão de pedra de Val- 
Verde e Cabeço de Veado, a primeira no 
concelho d'Alcanede , e a segunda na do 
Porto de Moz. 


Pon decreto de 22 do. corrente foi ap- 
provado o juizo do, anno, na conformida- 
de do parecer da commissão reguladora do 
commercio e lavoura dos vinhos do Alto 
Douro, 


“A vantagem dos signaés de Marryatt 
ficou bem patente nestes ultimos dias. Se 
o vapor Leeuwarden os tivesse tido a bor- 
do, para poder communicar com a Esta- 
ção DA Luz, elle não se teria perdido | 

Os seguradores deveriam estabelecer 
por condição nas suas apolices que todos 
os navios estivessem munidos dolles ; evi- 
tar-so-hiam muitos sinistros. 


E 


o O COMMERCIO. 


Qualquer pessoa pode aprender a tra- 
balhar com elles em 1 hora !; A despesa 
não excede a Z 4 para obtero regimento 
de signaes |! E 

- Se a bprca Bracharense 08 tivesse tido 
a bordo, tambem poderia ter dado noticias 
do— D. Maria 2.º — que tantos cuidados 
causara. 3 y 


Pon participação telegraphita do" Ad- 
ministrador do concelho de. Villa Franca 
no ministro do reino 'em 21 do corrente, 
consta o seguinte : rim 

Aagoa da cheia tem dado muita baixa: 
não”tenho notícias de Vallada, para onde 
tcem passado algumas embarcações vindas 
do arsenál com soccorros, ás quaes tenho 
fornecido praticos, e a outras tenho man- 
dado mudar as cargas para «barcos mais 
pequenos, visto ter escaciado o vento. | 

O vapor «Conde do Tojal» chegou aqui 
ás 10 horas da manhã, mas não póde rom- 
per antes do principio da enchente á uma 
hora. 

Neste concelho não houveram victimas, 
e salvaram-se os gados. 


Monrex às 8 horas da noute falleceu 
o snr. Caetano da Silva Amaral, juiz da 
Relação do Porto. Achava-se de visitaem 
casa da viuva do snr. José Pedro Cardoso, 
quando foi acommettido d'uma apoptosia 
fulminante. 


Caccura-se em 200 mil carros a quan- 
fidade de tojo, cisco e matto arremessado 
pela ultima cheia “á praia grande e ingleza 
em S. João da Foz. 


Escnevex d'Elsêneur (Dinamarca) a 8 
de Fevereiro : 

« Ha 412 annos que não tivemos um 
inverno tão rigoroso como o actual. Toda 
a parte septentrional do Sund está quasi in- 
teiramente gelada ; apenas existe uma os- 
treita abertura, que se estende quasi em 
linha recta d'Elseneur até á entrada do 
porto de Helsingborg. Muitos lavradores 
suecos tem já conduzido em carros de mão 
generos para o mercado d'Elseneur. - Não 
6 preciso que o frio augmente muito para 
que o gelo do Sund tenha bastante con- 
sistencia para poder com os carros mais 
pesadas perenes o cotiismattics Nro 

« O nosso porto e o de Helsingborg 
estão: cheios de navios, que aqui vieram 
ancorar ultimamente e que não poderão 
continuar a sua viagem senão depois de 
passar o gelo, o que segundo as appáren- 
cias será tardio. » 


————==>— — 


" “NOTICIAS DAS PROVINCIAS. 


AVEIRO. — A -barra tomou uma no- 
va direcção. A força das aguas fel-a se- 
guir de Este a Oeste, quando ella estava 
ao Sudueste. Esta direcção é a mais con- 
veniente — é a que sempre se desejou que 
cla tomasse. ' ú 

A sonda feita em: 22 deu em resultado, 
quando havia um quarto da maré , onze 
pés e meio. 

O ultimo pégão do sul — proximo ao 
cabedello do norte, abriu por entre a areia 
da parte de Este, e já tem nove palmos 
de profundidade. E” indispensavel que sem 
perda de tempo se lhê façam os compe- 
tentes reparos. , 

Se isso se não fizer já, é de crerque 
nas entradas e sahidas das embarcações , 
e especialmente nas sahidas, quando estas 
vão a arrear para o espalhado, haja alguns 
prejuizos. Para os não haver, cumpre que 
os Teparos se façam já 

Os outros pégões estão tambem em 
ruinas. Convém olhar mais pela barra, que 
ha algum tempo a esta parte, pouco deve 
aos exforços humanos. 

— Estão-se preparando nesta cidade 
“mais tres carregações de laranja com des- 
tino aos portos da Gran-Bretanha. Os bar- 
cos quea transportam são todos estrangei- 
ros. Já são 10 as carregações de fruta da 
novidade presente exportada pela nossa 
barra. 

— Há dias. um homem que costuma- 
va vir vendor a um honrado farmaceutico 
desta cidade alguns medicamentos , remet- 
teu-lhe para elle comprar, uma porção de 
crémor-tartaro. 

O comprador ficou-lhe com algum ; 
mas passadas horas, advertido por um des- 
tes presentimentos que não falham, vai exa- 
minar o genero, que encontrou falsificado 
«om uma terça parte de alymen cru! Previ- 


nimos a classe, d'este facto, para seu go- 
verno, e para bem da humanidade. O tal 
traficante é um Belarmino d'Oiá, do con- 
celho d'Oliveira do Bairro. 

— Alfiança-nos pessoa authorisada , 
que a ponte d'Angeja não sofireu com à 
ultima cheia o menor abalo.., A 

Os. estragos na estrada marginal não 
são tão grandes como se supunha. |, 

“As aguas baixaram" considoravelmente 
deixando ver todo o mal que fizeram. Fe- 
lizmente em todo o decurso do rio Vouga 
não ha a lamentar muitos damnos. 

— Durante a presente semana tem 
embarcado n'esta cidade com destino;a Es- 
terreja e Ovar — 322 porcos do.Alemtejo. 
A maxima parte deste gado - dirige-se a 
Avintes. 

— No dia 31 do passado foi lançado 
á agua, na Figueira, o lindo e bem cons- 
truido brigue «Venus» de que é propricta- 
rio o nosso amigo o snr. Joaquim Anto- 
nio “da Costa Negraes. Dizem os entendedo- 
res, que o tem examinado, ser um dos mais 
bellos barcos que se tem feito nos estalei- 
ros de Portugal.” f 

Receba o snr. Negraes os nossos para- 
bens e a expressão dos nossos sinceros de- 
sejos de que a «Venus» prehencha o fim, 
para que foi construida. 

— De foimbra, e Cantanhede tem vin- 
do bastante milho para aqui, para Ilhavo, 
e outros pontos deste districto. 

E” grande a quantidade de milho que 
existe em todo o districto da Quarda , e 
ú'uma grande parte do de Vizeu. Os preços 
d'este genero regulam alli de 460 a 480 
o maximo. O trigo está por 560, a 580. 

Se o rio Vouga estivesse aberto até 
S Pedro do Sul, e se d'alli houvesse uma 
estrada que conduzisse facilmente aos cen- 
tro d'aquelle districto, aquelles generos po- 
deriam ficar aqui com 60 reis de despeza 
em alqueire. (Campeão do Vouga.) 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


Temos folhas .francezas até 16 do cor- 
rente: As particições da Lelegraphia par- 
ticular (Havas) que nellas oncontramos são 
as seguintes: 

1 « O correio do Constantinopla traz 
noticias desta capital, quo alcançam até 
5 de Fevereiro. | 

« A 9,8 divisão do exercito francez 
do Oriento recebeu ordem de partir de Cons- 
tantinopla para a Crimea. O general Bru- 
net, que a commanda, devia partir no 
dia 6. f 

« 300 obreiros destinados a concorrer 
para a construcção do caminho de ferro 
de Balaclava a Sebastopol foram contracta-4 
dos pelos inglezes. , 

« As naus «Valmy» e «Trident» assim 
como duas fragatas francezas, partiram para 
Toulon. 

« Riza-Bey partiu no dia 5 para Tries- 
te, com direcção a Vienna, a fim d'assistir 
ás conforencias. - 

« Houve um incendio no arsenal do 
Constantinopla, e alguns armazens, que 
continham viveres, foram consumidos ; mas 
o fogo foi promptamente apagado. 

« Tropas ottomanas foram mandadas 
contra os revoltosos de Kurdistan. O exer- 
cito russo d'Asia estabeleceu-se em quar- 
teis d'inverno, esperando reforços. 

« O ex-gram vizir Kosrew-Pacha, anti- 
go chefe do partido russo na Turquia, 
morreu na idade de 90 annos. 

LONDRES 15 de Fevereiro. 

« O Times anuncia que lord John 
Russell passará: por Berlin para se dirigir 
a Vienna. * 

« O Times accrescenta que as poten- 
cias alliadas fariam um tractado separado 
com a Prussia, se esta ultima se obrigas- 
se à seguir a politica activa da Austria. 
Alem disto, este jornal julga ter rasões 
para accreditar que um tratado semelhante 
está neste momento entre mãos em Bor- 
Jin. » é ) 

O “ministro da marinha o das colonias 
de França recebeu do vice-almiranto Bruat 
o seguinte despacho telegraphico : 

MONTEBELLO 2 de Fevereiro. 
KAMIESCH. E 

« O «Orénoque» chegou "hontem com 
950 soldados o o carregamento de viveres 
do «Darien». Vou ceder estecarregamento 
ao-exercito. : 


noute no porto; traz 400 soldados de in-| 
fanteria de marinha. À «Fortuna» chegou 
esta noúte com munições de sobrecellen- 
te para a esquadra e objectos d'acampa- 
mento para o exercito. ER. 

O «Panamá» é o «Cacique» partem 
hoje para Gallipoli ; rebocando 4 navios 
mercantes , elles trarão as 2 baterias d'ar- 
tilheria que alli se acham. E 
* «O «Dupperró» e o «Phlégéthon» vol- 
tarão depois d'amanhã 4 de Fevereiro para 
França. 

« Desde antes-d'hontem os russos co- 
meçaram as suas sortidas de noute ; tem 
sido ropellidos vigorosamente. Temos per- 
dido alguns homens. Os dous gram-duques 
entraram em Sebastopol. - q 

« Annunciam que nos arredores de 


Eupatoria as estradas endurecidas pelo gelo / 


tornaram-se mui bellas ha alguns-dias. Os 
russos receberam reforços bantante consi- 
deraveis. » 


O Monitor publica os seguintes despa- 
chos. 
VARNA 6 .de Feveiro. 
« Omer-Pacha partiu neste momento 
para a Criméa a bordo do Columbo, sen - 
do acompanhado pelos coroneis Dieu e Si- 


mons. 
PERA 5 de Fevereiro, 

« O general Pelissier chegou esta ma- 
nhã e não tardará a continuar a sua via- 
gem para: Sebastopol. p Ei 

« A neve que cahio antes d'hontem não 
continuou. O hom tempo voltou e a tem- 
peratura tornou-se suave. - Tudo faz crer 
que na Crimea acontece o mesmo. 

JASSY 31 de Janeiro. 

« O Divan geral, que depois da con- 
venção de Balta-Liman faz as vezes das an- 
tigas assembleas nacionaes, acaba de ser 
convocado afim de verificar e legalisar as 
despesas publicas dos annos de 1853 e 1854. 
Abrio as suas sessões no dia 27 deste mez. 

« Para remediar provisoriamente o mau 
estado das finanças occasionado pelas ocu- 
pações successivas do paiz pelos exercitos 
russos, o principe Ghika decidio-se a re- 
correr ao credito é acaba de contrahir um 
emprestimo de dous milhões e 400:000 pi- 
astras 


Ps legal de 10 por cento e re- 
seio comes ame step porên|oDDO em os anoos dando ento z 
MARSELHA 14 de Fevereiro. cem mil piastras. “Foi um b iqueiro de Vi- | 


enna que se encarregou deste emprestimo,» 

O Globe de 13 de Fevereiro contem “a 
nota seguinte: 

« Uma deputação da Companhia rus- 
sa teve hontem uma entrevista com-Lord 
Ularendon sobre a politica do governo rela- 
tiva ao commercio com a Russia, Diz-se 
que Lord Clarendon annunciara á deputa- 
ção que o bloqueio do Danubio seria imme- 
diatamente levantado ; que o dos portos pus- 
sos do Baltico, mar Negroe mar Branco 
seria rigorosamente conservado durante a 
proxima campanha, c-que a respeito do 
commercio que por via de terra se faz pe- 
la Russia, o governo nada tinha decidido.» 


Le-se no Daily News : 

« Lord John Russell vai a Vienna 
encarregado d'uma missão especial com ,o 
fim de tomar parte nas negociações de paz. 
A aceitação desta missão por Lord John 
Russell eo pedido que Lord Palmerston lhe 
fizera para a emprehender são fortes pro- 
vas da sinceridade das protestações de mu- 
tua cordialidade e confiança que ha entre 
estes dous Estadistas. » 


- O Invalido Russo de 5 de Fevereiro 
publica as noticias seguintes da Crimea , 
que já eram summariamente conhecidas 
por participação telegrafica : 

« O relatorio do ajudante de campo 
general principe Menschikoff com. data de 
28 de Janeiro annuncia que diante de So- 
bastopol não tem havido alteração alguma. 
O inimigo de tempos a tempos lança bom- 
bas para dentro da cidade , e na noute de 
27 para 28 lançaram-se das trincheiras fran= 
cezas alguns foguetes de grosso calibre , 
que' não nos causaram mal- nenhum , e 
em geral a perda occasionada pelo fogo 
dos sitiantes é inteiramente insignificante. 
A nossa artilheria responde com successo 
ás baterias inimigas. - 

« No dia 22 o transporte de guerra 
francez Ajax perdeu-se n'um baixio perto 
d'Bupatoria. Apesar do ter occorvido um 
vapor em seu soccorro, O capitão'deste ma- 
vio e 3 marinheiros foram obrigados à en- 
tregar-se como prisioneiros a meio esqua- 
drão de lanceiros, mandado ao lugar do 


« O «Pelégélhon» ancorou hontem é 


naufragio com duas peças d'artilheria mon- 


“navio 


tada, sob.o commando do capitão Tsito- - 


vitch, dodeorpo: de estado maior ; quanto ao 


e “me foi entregue ás “chamas com 
o seu carregamento de feno. 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. E 


LISBOA, 21 DE FEVEREIRO. 
ENTRADAS. 


GLASGOW, 8 dias. — Vapor inglez Vasco 
da Gama, cap. W. Taylor, a G. A. Han- 
cock, fazendas. 

RIO DE JANEIRO, 58 dias. — Brigue, Eus- 
taquia, cap, Rocha, assucar e café. 

MARON, 11 dias. — Escuna franceza Eli- 
zo, cap. Bedox, linhaça e mais generos. 
— Destina-se para Marselha, e vem ar- 
ribada por causa do tempo. É 

SAHIDAS |, ; 

LIVERPOOL. — Vapor inglez La Plata, cap, 
P. Le Faun, em quálidade de paquete, 
fazendas. - 

CONSTANTINOPLA, —Vapor francez Pyréo- 
le, cap. Dugast,; viveres. 

IDEM 


ENTRADAS. 
Neste dia não entrou erfbarcação al- 
guma. 
E SAHIDAS 
MARSELHA. —Brigue francez Concorde, ca - 
pitão J, Coubleaux, trigo. 
IDÉM. — Escuna franceza Lusitanie, cap. 
M. Dubuc, trigo. *, 


————— 


VIANNA DO CASTELLO. 
23 de Fevereiro. 


Neste dia não entrou embarcação al- 
guma. 
SAHIDAS. 
AVEIRO. — Hiate Ilhavo 4.º, cap. Picado. 


carvão. 
FIGUEIRA. — Hiate Senhora; do Carmo , 
cap. Seixas, fazendas praça. q 
Ê ES Teca PES 


PORTO 24DE FEVEREIRO. | 


Si opta daa MTE ah hº pe 
Neste dia não entrou nem sahiuem- . 


barcação alguma. . 
IDEM 258 1 

Neste dia não entrou nem sahiu em- 
barcação alguma. ' 

IDEM 26 ÁS 10 HORAS. 

Ficão fóra da barra o brigue Luzita- 
nia, o vapor Ceres, e uma escuna ingleza ; 
ao Oeste ficam as escuna dinamarqueza Ve- 
nus, o “ingleza Oporto of Dublin. * 5 

A escuna ingleza é. bacalhoeira n.º 
43, ao Norte a-escuna portugueza, Respei- 
to: euma escuna franceza ; ao Oeste a bar- 
ca Carolina, o a galera Bracharense, c as 
galeotas Aurora, e Harmonia. 

O vapor Hollandez, acha-se no mesmo 
sitio. Os navios não podem entrar hoje por 
cauza da agitação do mar. - 

Vento N. O. e o mar agitado. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


ALMANAR CURIOZO 


- PARA 
O ANNO DE 1855. 


Samio á luz o melhor de todos os almanaks 
do Porto intitulado Almanak Curioso — Contem 
alem do quescostumam conter os outros alma- 
naks os seguintes artigos, — Copia textual da 
Sentença prounuciada por Pilatos contra Jesus 
Christo: Erecção do bispado do Porto: Cortes 
portuguezas: Cortes: do Lamego: Apontamen- 
tos para a biographia do snr.D. Miguel de Bra- 
gança: A Russia: Livros prohibidos em 1852: 
Aqueduto das aguas livres em Lisboa: Goncei- 
ão de Maria: Gredo: Charadas: Diluvio de 
“Graças: Almanak do lavrador: Sello dospapeis 
forenses e commerciaes: Relação do Porto: Val- 
lor e pezo da unica moeda portugueza que vai 
ter curso forçado: Tabella dos signaes de in- 
cendio: Lavdura: Fructas passadas: Receitas : 
Soneto do tempo : E ontros muitos artigos os 
mais interessantes em diversas materias: Re- 
commendamos ao publico esta bellissima publica- 
cão. Desempenha bem o seu titulo. E” um ver- 
dadeiro Almanak Curiozo. Leam-no e não se 
arrependerão de o ter lido porque a sua leitu- 
ra não cança.. 

VENDE-SE por 160 rs. no Porto em caza de 
Jacintho A. P. da Silva rua das Hortas n.º 144, 
e nas províncias nos Lojas do costume 


x 


O COMMERCIO. 


3 


de sortimento d'objectos de guta-per- 
cha, e de relogios d'ouro e prata para 
bolso. (127) 


 ANNINCIOS. 


R. THEATRO DES. JOÃO. 
COMPANHIA ITALIANA. 


7.º RECITA DO 5.º MEZ. 
Segunda-feira 26 de Fevereiro. 


SOMNAMBULA. 


Principiará ás 8 horas. 
" Quarta feira — O TROVADOR. 


ARREMATA-SE 

Em S. João da Foz do Douro, por 
conta dos seguradores, no domingo 
A de Março, pelas 3 horas da tarde, 
o bote, a lancha, e o casco da gale- 
ra CAMPOS 1.º, alli naufragada, no 
estado, e com os aprestes com que 
!se achar. O casco é pregado, e enca- 
vilhado de cobre, e o cavername é 
todo de carvalho, que poderá apro- 
veitar-se. [128] 

OAQUIM Dias da Cunha, faltaria ao O dia 3 de Março, pelo meio dia, 

mais sagrado dever de gratidão se em Villa Nova de Gaya, ao pé 
deixasse por este meio de agradecer da igreja.de Nossa Senhora da Pie- 
os muitos obsequios e a franquezacom dade, se hão-de arrematar moveis, 
que o exc.º conselheiro Antonio José e roupas, a requerimento dos admi- 
de Castro Silva, aprestou á tripulação nistradores da massa fallida de Ra- 


da sua rasca — Annunciação — fran-! 
queando com toda a philantropia tudo 

o que podesseservir de segurança (des- 
presando os estragos que recebia na 
sua quinta e recolhendo a tripulação, 

depois que infructiferas dilingencias 
não premitirão asilo a bordo. Esta, 
graça naquella enseada partilharão to- | 
dos que procurarão o incansavel abri- 
go de s, exc.! [129] 


JAS «& filho Reboleira n.º 53, teem 
para vender os seguintes generos 
por preços commodos. Agoa raz em 
latas, breo- louro , carvão miudo pa- 
ra ferreiros, arcos de ferro para pipa 
de primeira qualidade , aduella de pi- 
pa de Quebec, meia pipa e barril d', 
America, velas de spermacete, um 
grande sortinfento de chá hysson de 
diversas qualidades e preços, chapeos 


phael Pereira. Ribeiro. - [126] 


Os snrs. CRAWFORD & LINDSAYS 
de Bandridge (Irlanda), e em Londres, 
tem o gosto de annunciar aos seus 
amigos, que, considerando o grande 
consumo que os pannos de linho da 


sua fabrica tem recebido no Porto, e. 


desejando facilitar todos os meios pos- 
siveis a-seus freguezes para se pode- 


“rem sortir, tem accedido a seus dese- 


Jos e nomeado a CARLOS COVERLEY 
seu AGENTE exclusivo no PORTO, 
RUA NOVA DOS INGLEZES N.º 52, 
onde sempre se achará um sortimen- 
to completo de pannos “de linho de to- 
das as qualidades, lenços de Cambraia, 
Toalhas e Guardanapos adamascados 
dic. — Quaesquer ordens serão execu- 
tadas com toda a promptidão. 


Porto 1.º de Dezembro de 1854. 


O Tribunal do Commercio desta 

cidade do Porto, e Cartorio do 
Escrivão Pacheco, começaram no dia 
17 do corrente mez de Fevereiro a! 
correr Editos de quinze dias, a re- 
querimento. do Curador Fiscal Provi-- 
sorio da massa fallida de Manoel José 
Lopes Malheiro, commerciante e fa-' 
bricante, morador que foi na rua do 
Bomfim, para por elles serem intima- | 
dos os herdeiros ou successores dô 
mesmo fallido, da Sentença do Tri-' 
bunal que julgou aberta a fallencia : 
esta citação tem de ser accusada na 
'primeira audiencia -do expediente do 
!zeferido Tribunal depois de termina- 
dos os Editos; e caso os mencionados 
herdeiros ou suecessores não recorre- 
rem da Sentença de que se trata, se- 
rão lançados e a Sentença havida por, 
passada em julgado. [118] 


Uxto velho de boa qua- 
lidade — vende-se em Ci- 
ma do Muro n.º 184. (116) 


TransparENTES. — Vendem-se na 
ruanova dos Inglezesnº 58. e59. 


Nas trazeiras da rua das Congos- 
tas ha para alugar um armazem 
proprio para cereaes, ou outros ge- 
neros seccos; quem: o pretender 
se á dita rua n.º 158. Ê 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para a Bahia. 

Var sahircom brevidade, o pa- 
tachô brazileiro TRES AMIGOS, 
quem no mesmo quizer carregar 
ou hir de passagem dirija-se a João Adrião 


COMPANHIA-DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 
LUSO-BRAZILEIRA. 
Para o Rio de Janeiro, 


Com escalla pela Madeira, S. Vicente, 
Pernambuco e "Bahia. 
AHIRÁ de Lisboa 
no dia 10 do 
proximo mez de 
Março, o novo va- 
por portuguêz D. 
MARIA II, commandante o tenente 
da Armada Real, F. A. Ribeiro Gui- 
marães. Quem quizer hir de passa- 
gem póde dirigir-se ao Escriptorio da 
Companhia, rua da Reboleira n.º 60, 
onde se darão os esclarecimentos pre- 
cisos. Previne-se que o preço das pas- 
sagens de 3.º classe: é — para a Ma- 
deira 148400, S. Vicente 248000, 
Pernambuco 318500, Bahia -36$000, 
e Rio de Janeiro 38400, conduzidos 
a Lisboa gratuitamente; e os de 1.º 
e 2º têm o abatimento de 20 por 
cento da passagem desta para aquela 
cidade. 
Porto 22 de Fevereiro de 1855. 
o | [125] 
Para o Rio de Janeiro. 
A BARCA TAMEGA. 


R. Os snts. passageiros, queiram 
apresentar os seus passaportes. 
e legalizar suas passagens, no 
escripforio -da caixa em Cima do Muro: da 
Lada n.º 255, cuja sahida está para a pri- 


N 


Ra 


da Rocha na qua nova dos Inglezes n.º 18 


meira occasião de bom tempo, dando EN 


de palha, lenços de seda, úm gran- 4] e49. ra logar. 
DEXIRES 4 «À q e. 4 de ba Rir Eriginds a Lu A Lg: e Ê 
= E EE 7 CANTES (DE LONGO CI TE e o - - 5 q 7 7 
"EMBARCAÇÕES MERCANTES (DE LONGO CURSO) SURTAS NO RIO DOURO EM 25 DE FEVEREIRO DE 1855. dá 
ENTRADAS. PROCEDENCIA. GAscO y NAÇÃO. TONS. NOMES. capITÃES. CONSIGNATARIOS. DESTINOS. ns DE 
Sr Y = j 
1854 — Maio 28 | Maranhão , | |Galera Portugueza 515 | Tentadora. Santos A. Martins dos Santos 
Outubro « 15 | Rio de Jan. — |Barca ROS Gs 400 | Adelaide Rocha Castros & G.º Rio de Janeiro. 13 de Novembro 
. E 21 | Estaleiro Barca = Flor de S. Simão José Francisco Carneiro | A. P. Machado , Rio de Janeiro, 
Novembro 1 | Rio de Jan. Barca = 242 | Tamega Monteiro d. B. da Silva Medon Rio de Janeir: 
5 toy 12 | Pará Barca TE 252 | Paraense , Rocha Lourenço Costa Pará. 
Dezembro 18 | Quebec Barca E 395 | Rapida- Alvarenga J. Marques da Costa Junior Rio de Janeiro. ) 
f 18 | Maranhão Galera — 465 | Castro 2.º Cyrne Castro Silva & Filho Rio de Janeiro. 26 de Dezembro 
e 19 | Quebec . Patacho E 230 | Aliança Fonte Francisco dos Santos 
4 21 | V. do Conde [Barca = 816 | Santa Clara Carmo Soares & Irmão e | Santos. as 
e 24 | Rio de Jan. |Barca = 232 | Bom Suecesso Azevedo - A. Alves da Cunha & €.º Pernambuco 10 de Janeiro 
h 25 | Quebec | Briguo E 240 | Diolinda 1.º Ealdas Francisco dos Santos * 3 
g a 31 | Quebec. Patacho = 197 | Abalisado Arocha J. H. Andersen Ceará. 18-de Janeiro 
1855 — Janeiro 2 | New-York. Patacho , = 149 | Santos 2.º Francisco Francisco dos Santos Londres e Sunderland. 
» 2 | Lisboa. | [Galera VE 410 | Defensor R.A. P. Caldas A. A. da Cunha & C.º Pará 9 de Fovereiro 
G 3 | Londres Barca = 225 | Duque de Bragança | Freitas A. Miller & .º 
a 6 | New-York Hiate. = 154: Flor do Porto Baptista Dias & Filho ps 5- de Janeiro 
4 | Estaleiro Galera = Lima 2.º Antonio Luiz Gomes Lima Rio Grande. 
5 9 | Hamburgo Hiate = 153 | Triumpho do Porto | Almeida A Vieira d'Andrade 
3 10 | New-York — JHiate, Ea 40 | Maria e José Costa Osborn & Spencer 
o 40'| Rio de Janeiro |Barca Er 426 | Leal Carneiro M. J. Monteiro Braga 
is 42 | Quebec Hiate E Flor do Vouga Mattos Dias & Filho 
» 13 | Pernambuco — |Brigue o 244 | S. Manoel 1.º Soares M. J. Monteiro Braga 
O 47 | Lisboa Brigue si Delphim Martins M. Pinheiro Alves Rio de Janeiro. 
É 49 | Rio de Jan. . |Hiate 1 Jupiter Xavier “Dias & Filhos 
. Patacho — Minerva E Pará 
1854 — Novembro 8 | Rio de Janeiro |Briguo Brazileira Lage Ferreira M. P. Marques 
Dezembro | | Estaleiro Brigue A 206 | Feliz Americano João Eduardo dos Santos Bahia. 47 de Janeito 
x Ea Bahia Patacho” e Tres Amigos Freitas: Joaquim Pinto Leite e 
4855 — Janeiro 20 | Liverpool Vapor ed Tapajoz Sharp Ashons & M.º Lagan À 
1854 —Novembro 25 Glasgow Brigue Ingleza 163 | Englishman -| Robertson A. Miller& 6.º Londres 26 de Janeiro 
4855 — Janeiro 18 | Cardiff Escuna. = 109 | Alarm Davidson Redpath & Rozas Bristol Ms à 
” 18 | Leith Escuna — 180 | Urania Gribble A. Miller & €.º Leith 29 
bo 48 | Cardit  , JEscuna — 199 | Lucinda | Whiting Redpath -& Rozas Londres 30 de Janeiro 
” 18 | New-Castle Brigue a 173 | Redport Gibbens A. Miller & C.º Londres 30 de Ja 
” 20 | Sunderland. |Brigue o 128 | Patriot Bonch Carlos Coverley Londres 1 de Pevoreiro 
EAR 20 | Glasgow Brigue — 145 | Martha Moodie A. Miller & G.º Glasgow 30 de Janeiro 
E 24 | Hull Brigue — 41 |Argo Kelsey Miller & €.º Hull 16 de Fevereiro + 
no 23 | Cardiff Escuna = 121 | Clementina Genders Carlos Coverle; Londres 1 de Fevc) 
E 23 | Terra Nova |Brigue — 146 | Rosjna Man Roope Teage & C.º Ê 4 
». 24 | Liverpool Vapor = 185 | Douro . Day Chamiço Pilho & Silva Liverpool 14 de Fevereiro 
Fevereiro 10 | Glasgow Escuna. — 83 | Repealer Rich CG. Coverley 
” 10 | Glasgow Escuna = 133 | Woodpoint Johnston C. Brandão. 
1854 — Dezembro 5 | Memel Brigue Prussiano 237 | Margaret Louise Steimoth S. A. d'Oliveira Basto Hamburgo- 
5 30 | Meme Galcota | Dinamarquez | 92 | Hercules Chamiço, Filho & Silva Memel 31 de Janeiro 
1854 — Dezembro 25 | New-Castle [Galeota Hollandeza 92 | Industrie Puister A. Miller & €.º — Londres 
1855 — Janeiro 19 Hull Galeota — 121 | Brandenburg Dethmers ) Carlos Coverley. Londres 13 de Feverviro 
cu 20 | Cardift Escuna —. 93 | Aniechina Treg á Ordem a 
. 23 Galeota — 71 | Jong Rinke Koorman | Kebo & €.º Hamburgo 31 de Janeiro 
 Fergreiro 10 [Galcota — 93 | Margareth Gesina | Stnit + | E. 3: Teixeira Basto 
(1854 — Março 45 Escuna Russiana 184 | Bethlehem k Janson F. Chamiço filho & Silva 
= no 13 Escuna. — 160 | Annette Staben A. A. de Souza Guimarães 4 
1855 Janeiro 9 Escuna Suéca - 95 | Neptunes Flodman “A. Miller & 6.º Londres. 18 de Janeiro. 
5» 18 4 Galeota | Hanoveriana | 100 | Anna Maria Cicres Redpalh & Rozas Copenhague e Memel | | 14 de Fevereiro. 
» 25 | Antuerpia Galcota Belga 85 | Pholoman. Folkers 


h O COMMERCIO. 
PREÇOS CORRENTES DA PRAÇA DO PORTO EM 26 DE FEVEREIRO DE 1855. 


mEços — omaimosmas ESTADO 
CNS 7 [DIREITOS DA PAUTA 
POR PRO DR ITADA ab a =| POR pie, POR ENTRADA. 
/ —— — | —— DO 
i f [ Folha de Flandes tercada ., .. .. | caixa |  8$200 - 84300] | 
a go 20004000 172008000 o Por Bem folhabl? 15 | CURA | gág0O “o 8600] | 100 8, | RI5O 
+ ride Quando “RSOHODO —“550HODO) arerro da Suecia 0. soco o mo | quintal | 48300 44400] | MERCADO. 
Aguardente do Douro fina 230HO0O - 235HO0O| +! E em verguinha “. ih | 58000 55200] 3, 
a Esnferior “do Minho. ATORODO 190000 » cdmglos o Do oiii E pr) o ago00 | agro isto 
> redonda o BOH000  848000|- | » > em verguinha.. co | 38000 3$100] | À  Smnag esa fesmaa + 
* Amendoas doces 2. 2. 9g000 + 38100] |.» em chapa oba ” 45200 45400) | idem 8120) ande athia, não ha- 
» amargas .. | ias il » em arcos para tonel.. Es dtao 48200 aa do Ansa Gas o 
» é emcasca.. HoD 28600] » 9 PATR Pipãio que os | áBOOO 144200 gistrar, tanto “em gene- 
Azéito doces. Guns: BRAOO 54550) » - Ascocia de Govan & CM. ..| 38500 34600] BRA, anão em gene 
Alvainde SHO0O 28100] 400 2 |1g000] o» em verguinha .. 20] sy | 38500 DAS)! tra qualquer procedencia 
Anil 14000 49100] idem »- | Garrrafas Sofa trrES - | groza 68800 74200) SD a de nnóia dO 
Os Ea idem (1) Diioma coral as e e B 8 : 500] rio Douro, foram as cau- 
Agua-raz a 140 50] , idem 8200. A ao Brazil em panei ê “7190 7 a ei E sas DERaaes desta apal 
E a ciooo calo | idem | 8100 hrpocacuanha 1.” EN 14200 sidoo idem PR 
Algodão do Pará. da En Lonas  Inglezas de peça | 18H00 1885001 4 Gp | g60) sa folha de segunda feira 
» da Bahia 54 de — - po dy do as “oo 148000] | d proxima, com o melhora- 
» de Pernambuco . E go His , aragja doce milheiro] 48000 PR oe 
mão tt Caes us . 3 e a si! 
ud gd “pluma: 1: Ho Gm) Linho “de Riga marca px auita | 188700 rob ' a 
Alcatrão de Suecia .. 21.0 oi) Darei io T$900] idem ) g150] > Rana O Ro mercado. 
Arroz do A a + | quintal Rio É Ny j) E já o Ta ATÉOO 27400) 100 & | g470 ELI, 
» do Maranhão.. na É ” Ny Uite 
» de Santos. % % Vê idem |1g240] > »o » PMK. a o AU0O J “AGUARDENTE. — Não 
p Vapor . f ' d. Pembo-, » Decor ” 00 houveram transacções ; 
»- Carolina . E E $ f » canhamo de Riga marca PRH ” 198500 208000] | ; com tudo os preços sus- 
SM Súnga cuca il ! » » Doc» PAR) si) A6B90O  ATÉOOO) | 400, 63. | 4160) tenlam-se ás mossas co- 
» ida Índia, Saltepi 5B200 68000 > > Do PRE) | J6B00O 168500) | * Utações, e da fina conti- 
» National dai 48800 54400] + » » » o» SPH| | 158800 165000] | nua a” notar-se falta 
Assucar de Pernambuc: (ej| O 18600 28100] MEDA po ro e daisgiogi ss my simani nega) Eu 68 ra hora SÃO 480] 1% | 860 a - 
A c) Q ps =f Manteiga Ingleza de Cor EN 4290 dio I H 
"» da Bahia cd) O 18400 Agi00] ) idem [38000] » » » a $ £ |l100 6 | 5g500]  Apuenra. — Está em a- 
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» d'unto Fe) 48400 4800 ) j Massas brancas .. . [o 28100, Hha00 ções que houveram [o- 
Breu d'Americ; «| barril B$500 sumo idem 8150 n » amarellas 5 eira 9) E tam mui limitadas. 
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ne HryaS lingondos -.. cas so ça, e sgsoo qo 0% | 8 po jtairar n Es limitaram-se ao consumo. 
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rap dardos 4 o 28400] 4. 00 Salsa parrilha o 98600 108000] | jam 5 p. “/o] corresponde ao . do Tio, 
» Escolha f |(idem |S$500] » Q 78500 SHO0O | À 0] é por isso é de supor 
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2 os Rd 5 Sarro [paga por sah. 18000. por 10098) | O Soo afçoo ; 
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Cominhos a B$000 88400) a it be Ri ag 6000 68300) 1 gem | 38000] porções de Lisboa, e No- 
Campeche q" uintal | 28800 38000 Lombarda. 1º u DB500  6H000 York, - 
RA ge E SHá0D 24800] | 100%) 8 50 » ae iipom | SEO 5g500 O tapibão tai prio: 
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Cortiça .. eee MOL... quintal) 68000 78200] affa a 25600 f 28800 Ha falta do trigo da ter- 
po A 3h500 ooo Berutina e 25400 f 28600] Rs 
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Farinha de páo do Brazil 18050 45100] idem | g500 


A E 7 a É pe se dino ini i iro ii islaçã ial, segundo o estado do, 
O vinho do Porfo tem legislação especial : paga 2400 reis por iba, ealém disto todos os mais direitos addicionaes. — O azeite estrangeiro importado tem legislação «especial, seg 
mercado. — Além dos direitos dis Puto ge tdos os garoa a re os direitos, 10 por 100 para amortisação das notas , e 3 por Too d'emolumentos. — Todos os generos Rana onos pe por 
sahida 1 por 1000: do seu valor, e os estrangeiros re-exportados 4/, por 100. — O Commercio indirecto paga mais 20 poe 100 sobre os direitos , excepto vindo em EM port ADE m 

da resolução Regia de 31 de Março de 1827, e portaria de 16 de Julho de 1853 todos os cereaes nacionaes que desembarcarem em qualquer do porto do Reino pagam: 10 reis'por alqueixe. 


PREMIOS POR QUE SE EFFECTUARAM OS SEGUROS NA SEMANA FINDA. | ACÇÕES DOS BANCOS E COMPANHIAS 


METAES. 1 

Para o Rio de Janeiro, Pará, Ba- Hamburgo e Stockolmo.... «« 11/, p. cento | Banco de Portugal. 4128 a 416 

Peças de 88000 — a prata... 74980 — 84050] ia, LEITE e Maranhão , Gabré brcabco iegnnvios jo vella, à eennner E do od 2288 a 229 

Onças hespanholas — a ouro... 158250 — 153400 | sobre fazendas - 1%, p.cento |. por anno..... RO o sed Loba e: Companhia Segurança. = 199 a 2008 
Ditas Mexicanas — a ouro... 148200 — 144350 | Rio Grande... UI), » » » » a vapor » Equidade. 39 403600 
Soberanos — à prata... ÁB49O — 48500 | Inglaterra, em Darcos de velja Ea por anno » »- Garantia. 1663 a 1678500 

Ouro cerceado — a our 18990 — 28005 » »- à vapor =) » Tudo livre de despesas de quarentena, e hos- > Seguros Douro... 65 a 68% 

Dito em barra — ouro = Tom | Havre Vi » tilidades. » Navegação a 

Patacas hespanholas — prata...... 4960 — — 4970 | Meme! 40» E vo Vapor .eceseeeeso Ei a mé 
» Bratileiras— E960 | Lisboa e portos da costa, em bar- “- CAMBIO SOBRE LONDRES. » Luso-Bruileira 884 a 889500 
Pinda BOBO | (os do Yella...s.s.eess AR a ; é: ; St ERRA 
: pa CL $ Idem, idem barcos de vapor. » A ias data .. Co “| Notas, compram a 2 p. %, vendena 14/,p.ºh 
Cinco francos — a ouro... $920 | Ilhas E cas AO po » 55 5514 Papel moeda » 18 » U » 
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